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Abstract

A cross-sectional study conducted in a state-
owned company undergoing a restructuring
process in Greater Metropolitan Belo Horizonte,
Brazil, aimed to identify manifestations of dis-
tress among managers. The study used the Self-
Report Questionnaire-20 (SRQ-20), a socioeco-
nomic questionnaire, document analysis, and a
focus group. The principal manifestations of
distress were: anxiety (73.2%); sadness (43.7%);
and dissatisfaction (39.0%). Of the nine study
variables, only gender was statistically associat-
ed with distress (p < 0.05). Females showed sig-
nificantly greater distress than males (OR = 6.0;
95% CI). The focus group was an important in-
strument for identifying distress, while the ques-
tionnaires helped identify defensive strategies,
despite the conceptual differences that were ob-
served. The conclusion was that the utilization
of distinct methodological approaches in stud-
ies on distress can lead to findings that help pro-
duce and develop the field of  Workers’ Health.

Psychological Stress; Mental Health; Occupa-
tional Health

Introdução

Se o sofrimento constitui uma das expressões
fenomênicas da insistência do homem em vi-
ver em um ambiente que lhe parece adverso, se
o trabalho permite a construção do sujeito co-
mo ser de cultura e é fator primordial de sua
manutenção, torna-se importante compreen-
der a relação desse sujeito com o sofrimento e
a circunstância em que o próprio trabalho, no
papel de elemento de transformação, revela-se
uma ameaça.

Talvez para muitos, o trabalho pós-indus-
trial possa parecer mais humano quando com-
parado àquele do século XIX e meados do sé-
culo XX, que vai do chão de fábricas insalubres
e aglomerações humanas nos centros urbanos
europeus até as monótonas linhas de monta-
gens. Porém, não se pode esquecer que o tra-
balho contemporâneo, marcado pelos contra-
tos temporários, pela flexibilização e execução
de projeto, em que cada um deve tornar-se res-
ponsável pela sua empregabilidade, pode tanto
oferecer condições para o crescimento pessoal,
como constituir-se em uma nova fonte de
opressão, exploração ou exclusão. Ao longo
desses dois séculos, ocorreram conquistas e re-
trocessos. No que se refere ao processo de tra-
balho, houve uma maior participação dos tra-
balhadores; as condições de vida e de trabalho
melhoram, transformando particularmente os
níveis de desgaste físico e os riscos de aciden-



TRABALHO E SOFRIMENTO EM GESTORES 943

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 20(4):942-949, jul-ago, 2004

tes. Observam-se também mudanças nos pa-
drões de exploração. Na atualidade, a capaci-
dade de pensar, criar e tomar decisões passou
a ser mais explorada. Qualquer que seja a dire-
ção, o trabalho parece constituir-se numa fon-
te de sofrimento.

Ao buscar, na literatura especializada, sub-
sídios para compreender a relação entre sofri-
mento e trabalho, foi possível encontrar um
grande número de estudos contemplando tra-
balho e subjetividade, tais como Uchida 1, que
pesquisou a temporalidade e subjetividade, e
Lopes 2, que analisou o trabalho, a saúde e a ci-
dadania. De forma semelhante, é ampla a lite-
ratura sobre o trabalho e sofrimento psíquico,
como se pode constatar em Merlo 3, que inves-
tigou o prazer e sofrimento no trabalho, e em
Palácios 4, que estudou o trabalho de caixa ban-
cário. No entanto, até onde foi possível pesqui-
sar, pouco se tem enfocado a subjetividade di-
ferenciada de individualidade na saúde do tra-
balhador 5.

A opção por pesquisar o sofrimento em
uma população de gestores está relacionada à
hipótese de que esses profissionais, na quali-
dade de sujeitos divididos entre a obediência e
resistência às demandas organizacionais, pare-
cem encarnar, estrategicamente, as “proibi-
ções” de manifestação do sofrimento, reprodu-
zindo assim a atual cultura do individualismo
na gestão do trabalho. Todavia, esse movimen-
to não se faz sem a resistência de alguns atores
sociais envolvidos, situação que reforçou o de-
sejo de compreender como se articulam as di-
mensões do sofrimento e trabalho, da produ-
ção e reprodução de determinadas ideologias.

Investigar uma situação, no momento exa-
to de seu acontecimento, no interior de uma
empresa, constituiu uma oportunidade rara
que só foi possível em virtude de uma conjun-
ção de forças institucionais. O objetivo era evi-
denciar as manifestações do sofrimento em
gestores, durante um processo de reestrutura-
ção organizacional, e conhecer algumas de su-
as percepções, idéias e imagens acerca desses
sofrimentos.

Sujeito, trabalho e sofrimento

Os seres humanos não nascem sujeitos, tor-
nam-se tanto subjectus (produto), quanto pro-
dutores de processos sociais através do traba-
lho. Na relação homem-trabalho-sujeito, o tra-
balho ocupa uma posição em que a possibili-

dade do reconhecimento joga com a morte e
criação. A mediação destrutividade/constru-
ção entre o homem (ser da natureza) e o sujei-
to (ser da cultura) se faz pelo trabalho que po-
de tornar-se razão de viver e morrer. O sujeito
em Gramsci 6 é entendido não como sujeito in-
dividual, mas resultado de um processo histó-
rico de relações sociais concretas. O trabalho
está no centro do processo de humanização do
homem, configurando-se, portanto, como refe-
rencial fundante da práxis social. O homem ad-
quire, com o desenvolvimento do trabalho, a di-
ferenciação em relação ao mundo natural, e é
essa distinção que o direciona para o simbólico.

O trabalho constitui-se como espaço de do-
minação e submissão do trabalhador pelo ca-
pital, mas, igualmente, de resistência, consti-
tuição e do fazer histórico dos trabalhadores
num processo lento, contraditório e desigual 7.
Assim, dominação, submissão e resistência
comportam uma conjunção de forças, na qual
o conflito é o elemento central. Falar em con-
flito é falar em embate, portanto, em sofrimen-
to. A expressão “lento, contraditório e desigual”
remete à imagem de uma falta que abre possi-
bilidade para a instauração de uma diferença
que se arrasta por uma temporalidade igual-
mente faltosa.

A transformação, que vai da “coisa” que nas-
ce ao homem que trabalha, é atravessada pelo
sofrimento, expressão de um embate entre pre-
servação e destruição das consciências, segun-
do a concepção de Hegel 8. Ao mesmo tempo
em que o sujeito se submete a uma outra con-
sciência para ser reconhecido em sua indivi-
dualidade, ele precisa romper com este “outro”
para que possa afirmar-se como sujeito único,
diferenciado, e assim dar entrada no mundo
simbólico. Para isso, uma das formas que o su-
jeito encontra é levar até o senhor o produto de
seu trabalho, o mundo transformado em obje-
to de satisfação do desejo do senhor. A passa-
gem do homem do mundo da natureza à or-
dem da cultura se faz a partir de um corte que
deixa vestígios mesclados de prazer e sofri-
mento na memória e no corpo. Não há traba-
lho sem dor nem sem esperança, assim como
não há lembranças sem sofrimento, sem o de-
sejo do eterno retorno ao paraíso perdido.

Para Freud 9 o sofrimento está relacionado
com o perigo. A ansiedade (angst) descreve
um estado particular de esperar ou preparar-
se para o perigo, ainda que possa ser desco-
nhecido. O medo (furcht) exige um objeto de-
finido de que se tenha temor (fürchtet). O sus-
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to ocorre quando o sujeito se defronta com
um perigo sem estar preparado para enfrentá-
lo. O ponto central dessa definição é tanto o
perigo, quanto a expectativa, elementos que
podem oferecer significativas contribuições
para o estudo do sofrimento em gestores. O
sofrimento não constitui um dado da nature-
za, mas uma posição designada, assumida e
reconhecida, culturalmente, entre sujeitos his-
tóricos. O sofrimento, além da sua inscrição
no corpo, pressupõe a existência de uma lin-
guagem que permita identificar algo como pe-
rigoso ou não, estranho ou familiar. Logo, con-
sideramos o sofrimento como contingente ao
ato de viver. Ele se configura como uma rea-
ção, uma manifestação da insistência em vi-
ver sob circunstâncias que, na maioria das ve-
zes, não é favorável ao homem. Consideramos
também inadequado falar em sofrimento psí-
quico, como tem sido utilizado, com certa fre-
qüência, em alguns estudos. A utilização do
adjetivo psíquico permitiria supor a existên-
cia de outros tipos de sofrimento. Qualificar o
sofrimento abriria possibilidades de fragmen-
tá-lo em físico, moral, espiritual, entre outros,
de acordo com a ideologia e o limite do olhar
de cada um. Psique, assim como mente, é “al-
go misterioso, incapaz de ser descrito nos mes-
mos termos que nós descrevemos mesas, árvore
e átomos” 10 (p. 16).

Métodos

Optou-se por um estudo transversal com utili-
zação de abordagens metodológicas quantita-
tivas e qualitativas. Foram convidados para
participar da pesquisa 132 gestores, totalidade
do quadro gerencial, no período de janeiro de
1995 a janeiro de 2000. Todos pertenciam a
uma empresa pública, do setor de serviços, que
se encontrava em processo de reestruturação
tecnológica e organizacional, situada na região
metropolitana de Belo Horizonte, Minas Gerais,
Brasil.

Utilizou-se a análise documental como uma
técnica de investigação, segundo a concepção
de Bardin 11, com o objetivo de evidenciar a si-
tuação do gerente durante o processo de rees-
truturação. Foram solicitados à empresa os bo-
letins informativos publicados entre 1995 e
2000 e empregou-se o Self-Report Questionnai-
re-20 (SRQ-20), um screening validado por ex-
perimentação em populações brasileiras por
Mari & Williams 12. Quanto ao questionário só-
cio-econômico, este foi formatado com per-
guntas que possibilitassem a composição das
características sócio-demográficas.

As variáveis do estudo foram dicotomiza-
das: (1) variável dependente – sofrimento (au-
sência e presença); (2) variáveis independentes
– tempo de empresa, tempo de gerência, idade,
gênero, situação conjugal, turno de trabalho,
propriedade da casa, salário e cargo. Todos os
resultados foram considerados significativos
para uma probabilidade de significância inferi-
or a 5% (p < 0,05), havendo, por isso, pelo menos
95% de confiança nas conclusões apresentadas.

Grupo focal, como técnica de entrevista, foi
utilizado conforme a concepção de Krueger 13,
e as vinte perguntas do SRQ-20 foram empre-
gadas como roteiro. Os 71 funcionários que res-
ponderam o SRQ-20 foram convidados para
participar de uma discussão em grupo, que te-
ve a duração de duas horas. Os 27 participan-
tes do grupo focal, receberam a instrução de
atribuir uma nota de 0 a 100 para cada uma das
perguntas, segundo a sua percepção acerca do
sofrimento, estabelecendo em seguida um de-
bate sobre os diferentes pontos de vista. Defi-
niu-se 0 para ausência de sofrimento e 100 pa-
ra sua plena existência. Com esse procedimen-
to, pretendeu-se investigar as percepções que
os gestores tinham do sofrimento.

Para análise dos dados qualitativos (análise
documental e grupo focal), utilizou-se o méto-
do análise de conteúdo 11,14,15. Ao analisar o
material, buscou-se integrar as estruturas se-
mânticas ou lingüísticas às estruturas socioló-
gicas ou psicológicas a que correspondiam os
significados caracterizados pelo contexto orga-
nizacional.

O escore dicotômico do SRQ-20 foi defini-
do em sete, seguindo a orientação dos traba-
lhos realizados por Oliveira 16 e Palácios 17,
aqui assumido como estado de sofrimento,
constituindo, assim, a variável dependente. As
comparações entre os gerentes com e sem so-
frimento, quanto às variáveis tempo de empre-
sa, tempo de gerência, salário, renda e idade,
foram realizadas utilizando-se o teste t de Stu-
dent para amostras independentes, com o ob-
jetivo de avaliar diferenças significativas entre
os dois grupos (gerentes com ou sem sofrimen-
to). As associações entre os fatores de interesse
em relação à presença ou não de sofrimento
foram realizadas utilizando-se o teste exato de
Fisher que identifica variáveis que possam ser
determinantes na ocorrência de um evento
(presença ou não de sofrimento). Quando foi
constatada uma diferença significativa entre as
duas variáveis, avaliou-se a odds ratio (razão
das chances), que quantificou o grau de asso-
ciação entre elas. Um modelo de regressão lo-
gística foi ajustado para identificar as variáveis
(fatores) que influenciavam a presença ou não
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de sofrimento. O teste de Wald (W2) foi utiliza-
do para verificar, individualmente, se o fator ti-
nha ou não efeito na resposta.

O presente estudo obteve aprovação do Co-
mitê de Ética em Pesquisa da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais, sob o parecer de no 021/00,
aprovado em 16 de março de 2000.

Resultados e discussão

A análise documental possibilitou contextuali-
zar a reestruturação organizacional e a situação
do gestor na empresa investigada. Permitiu ob-
servar a posição que as instâncias superiores
assumiam nas publicações internas da empre-
sa diante das incertezas e dúvidas sobre o futu-
ro dos seus trabalhadores. Possibilitou ainda
identificar algumas das pressões a que os ges-
tores estavam submetidos, oferecendo assim
elementos para a compreensão de alguns sofri-
mentos manifestados no grupo focal e SRQ-20.

Iniciado em 1995, o processo de reestrutu-
ração, com vistas à privatização da empresa,
considerada por muitos um verdadeiro patri-
mônio nacional, tornou extremamente atual a
afirmação dos jovens Marx & Engels 18: tudo o
que é sólido se evapora no ar. Em meio à sua
transformação, anunciava a empresa: “Os de-
safios do futuro: virar S.A., acelerar sua moder-
nização e vencer as novas disputas do mercado”
(Boletim informativo no 9, 2000). Nesse contex-
to, aquele que ocupava cargo gerencial estava
submetido a elevadas exigências. “É preciso
buscar o cliente onde ele estiver e criar oportu-
nidades onde, aparentemente, não há o que fa-
zer” (Boletim informativo no 2, 1998). Esse ges-
tor vivia também um conflito entre a esperan-
ça de criar, imprimindo algo pessoal ao traba-
lho, e a incerteza da permanência na função.
Esse desejo de colocar uma marca própria no
cargo estava, desde a sua origem, condenado a
encontrar dificuldades, exigindo grandes esfor-
ços. Com a manchete “Necessidade impulsiona
novas idéias” o Boletim informativo no 2 do
ano de 1998 apresenta as estratégias de um de
seus gestores. “Aos sábados e domingos, costu-
ma pegar a máquina autenticadora e percorrer
a área rural e os cinco distritos (...)”.

Segundo Lefort 19, a exclusão periódica de
milhares de burocratas, longe de ser contrária
aos interesses da burocracia, parece atestar sua
potência para além da contingência dos indiví-
duos. Aqueles que trabalham submetidos a
cargos burocráticos e ao poder político do Es-
tado se mostram sempre ameaçados de aniqui-
lamento quaisquer que sejam suas posição e
autoridade, em razão de sua sujeição ao poder

estatal. Analisando a situação de quem ocupa
cargo burocrático, Weber 20 afirma que a pes-
soa padece de uma ambivalência, ou seja, é as-
salariado, despossuído dos meios de produção,
sujeito à maioria das restrições a que estão
submetidos os operários – tanto por suas ren-
das quanto por sua situação de subordinação;
contudo, não se identifica, com os trabalhado-
res manuais.

Com a instalação de novas tecnologias digi-
tais, as coisas na empresa começaram mudar
com rapidez. “Com a instalação das novas má-
quinas, 85% dos serviços serão automatizados”
(Boletim informativo no 8, 1999). A exigência
maior era que seus gestores fossem ágeis, aber-
tos às mudanças de curto prazo e tomassem
decisões rápidas. Entretanto, esses gestores pa-
reciam, cada vez mais, subordinados às condi-
ções impostas pela organização do trabalho. A
competitividade era estimulada, o que trans-
formava a reestruturação organizacional numa
fonte de ansiedade. “No estágio atual, o rápido
come o lento. Não é o grande que come o peque-
no. Por isto é preciso transformar a empresa em
uma empresa rápida e eficiente” (Boletim infor-
mativo no 8, 1999). Uma reestruturação pode
causar ansiedade, uma vez que os trabalhado-
res não sabem que riscos serão compensados e
o que os aguarda no futuro profissional. Ela
pode tornar-se ainda sinônimo de opressão,
principalmente para aqueles que ocupam car-
go gerencial, impedindo a construção de metas
a longo prazo e a criação de vínculos que exi-
gem tempo, como lealdade, confiança e com-
promissos institucionais mútuos 21.

Segundo dados dos questionários sócio-
econômicos, esses gestores já trabalhavam na
empresa há 21 anos, em média, e estavam há
17 anos no cargo, tendo o primeiro cargo ge-
rencial ocorrido quatro anos após o ingresso. A
média de idade era 43 anos. No que se refere à
moradia, 77,1% possuíam casa própria e 22,9%
residiam em imóvel alugado ou financiado.
Quanto à escolaridade, apurou-se que 2,8% ti-
nham o ensino fundamental completo; 2,8%, o
ensino médio incompleto; 42,3%, ensino mé-
dio; 8,4%, superior incompleto; 42,3%, superi-
or completo e 1,4% era pós-graduado. Dos 132
gestores que receberam os questionários só-
cio-econômicos e SRQ-20, apenas 71 responde-
ram a eles, ou seja, 53,8% de respostas. Quan-
do comparadas as variáveis idade, sexo e tem-
po no cargo, fornecidas pela empresa, as dife-
renças não foram consideradas relevantes en-
tre aqueles que responderam aos questionários
e os que não o fizeram.

Articulando os dados dos questionários só-
cio-econômicos e SRQ-20, constatou-se a exis-
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tência de uma associação significativa (p < 0,05)
entre gênero e sofrimento, e foi observado que
a presença de trabalhadores do sexo feminino
com sofrimento (53,3%) foi, significativamen-
te, superior à de trabalhadores do sexo mascu-
lino (16,1%). Os trabalhadores do sexo femini-
no têm seis vezes mais chance de apresentar
sofrimento do que um trabalhador do sexo
masculino. As variáveis tempo de empresa,
tempo de gerência, idade, situação conjugal,
turno de trabalho, propriedade da casa, salá-
rio e cargo não influenciaram significativa-
mente (p > 0,05) a presença de sofrimento nes-
sas pessoas. Sendo assim, para cada uma das
categorias dessas variáveis, o percentual de
presença de sofrimento é semelhante entre os
gestores.

A constatação de maior freqüência de sofri-
mento entre as gestoras pode trazer contribui-
ções para que se compreenda a participação
feminina na função gerencial, trazendo para a
discussão a relação trabalho, ocupação de car-
go de poder e gênero. Entre os que ocupam a
alta gerência, apenas 20,1% são mulheres; na
média gerência, elas representam 55,0%; e na
gerência de linha, 23,9%. De forma diferencia-
da do homem, a inserção feminina no merca-
do é atravessada por suas responsabilidades
domésticas e familiares, obrigando a mulher,
muitas vezes, a adaptar o seu cargo a essas fun-
ções, o que pode influenciar a maior freqüên-
cia de sofrimento. É preciso estudar ainda a es-
pecificidade da manifestação do sofrimento fe-
minino no contexto gerencial.

Constatado, através do SRQ-20, que o per-
centual de sofrimento entre os gestores era de
23,9%, procurou-se dar mais visibilidade a al-
gumas manifestações desse sofrimento e anali-
sá-las. A Tabela 1 mostra os percentuais de so-
frimento gerados a partir do SRQ-20 e do gru-
po focal.

Como pode ser observado na Tabela 1, os
resultados tanto do SRQ-20, quanto da repre-
sentação do sofrimento, obtida do grupo focal,
diferem sensivelmente. A utilização das per-
guntas do questionário como roteiro teve por
objetivo instaurar um espaço para discussão,
dando voz aos participantes. Na percepção dos
pesquisados, o sofrimento é, “no mínimo, o do-
bro”, ou seja, o sofrimento evidenciado pelas
respostas do questionário não foi considerado
como expressão da realidade. Mesmo seus re-
sultados não sendo epidemiologicamente com-
paráveis, a utilização desses dois instrumentos
mostrou-se útil na medida em que foi capaz de
revelar o desafio que constitui a utilização de
instrumentos quantitativos nas pesquisas qua-
litativas.

Ansiedade, tensão e preocupação constitu-
íram as manifestações mais freqüentes do so-
frimento (73,2%). Sabe-se, há muito, que o ní-
vel gerencial é aquele que sofre maior possibi-
lidade de “enxugamento” durante uma reestru-
turação, por isso a ansiedade pode ser entendi-
da como uma reação relacionada ao perigo,
tendo a função de preparar os sistemas psíqui-
cos para enfrentar uma possível perda. Essa
manifestação pode estar relacionada ao modo
de o gerente experimentar o tempo. Muitas ve-
zes, não existiam condições mínimas para um
ordenamento cronológico entre exigência e tem-
po hábil para execução. Constatou-se que a re-
lação demanda-temporalidade estava permea-
da por uma impossibilidade lógica. “Eles sem-
pre pedem as coisas para ontem” (Gestor, parti-
cipante do grupo focal). Na condição pós-mo-
derna o tempo torna-se efêmero, instantâneo,
uma sucessão interminável de presentes, em
que se pode abolir a noção de passado e, con-
seqüentemente, de futuro 22.

Tristeza foi a segunda maior manifestação
do sofrimento entre os gestores (43,7%). A dis-
cussão gerada, a partir do grupo focal, sinali-
zou que a tristeza parece constituir-se numa
dimensão com restrito espaço para manifestar-
se. Foi associada à fraqueza e à depressão, bem
como à jornada de trabalho e ao não dormir
bem: “A pessoa fica 10, 11 horas no local de tra-
balho; então, quando chega em casa, não dor-
me”, afirma um gestor. A falta de prazer e insa-
tisfação com os resultados também foram as-
sociados à tristeza. Transformar este sentimen-
to em depressão, no espaço da fábrica, signifi-
ca negar um importante elemento da condição
humana e abrir possibilidades para a transfor-
mação do sofrimento em adoecimento na ges-
tão do trabalho 23. De forma semelhante, o can-
sar-se com facilidade (35,2%) e o sentir-se can-
sado o tempo todo (23,9%) foram associados à
fadiga. A substituição da palavra cansaço por
fadiga crônica indica o uso de um vocábulo
médico que sinaliza a existência de uma mor-
bidade.

A dificuldade de realizar, com satisfação, as
atividades da vida diária (39,0%) e a perda de
interesse pelas coisas (19,8%) expressam uma
situação de desprazer e mostram como uma vi-
da marcada por atividades sem significação le-
va ao sofrimento. É possível que se trate de um
embotamento afetivo em que o sujeito torna-
se estranho a si mesmo. Nesses casos, é comum
o aparecimento de um distanciamento afetivo
claramente percebido pelo cônjuge e pelos fi-
lhos, interpretado por estes como “esfriamen-
to” ou desamor 24. No entanto, é preciso inves-
tigar a relação entre esse “embotamento” e o
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processo de reestruturação da empresa, em vir-
tude da incerteza da permanência nos cargos.
A ausência do longo prazo no trabalho corrói a
motivação, tornando as atividades e a carreira
profissional sem atrativos. Onde reina o curto
prazo, não há por que e com que se compro-
meter.

O sofrimento, que aparece através de dores
de cabeça (26,8%), sono incompleto ou intran-
qüilo (26,8%), sensações desagradáveis no es-
tômago (25,4%), má digestão (19,8%), tremores
nas mãos (9,9%) e falta de apetite (5,7%), é en-
tendido aqui como somatização. Para Dejours
25 o controle limitador e rígido da livre iniciati-
va é o elemento central que impede o escoa-
mento psíquico de forma adequada nas situa-
ções de trabalho, produzindo uma subutiliza-
ção das vias fantasmáticas, psíquicas e psicos-
sensoriais. A elevada exigência pode estar re-
metendo seus gestores a uma excessiva con-
tenção de energia no corpo. É possível deduzir
que entre eles as vias de escoamento descritas
acima parecem insuficientes para possibilitar
descarga pulsional. Nesse caso, os gerentes es-
tariam fazendo uso da via mais primitiva, a vis-
ceral, para escoar o excesso dessa energia, pro-
duzindo somatizações.

Entre os investigados, 11,2% afirmaram ter
algum tipo de dificuldade no exercício gerenci-
al, considerando-o penoso. Para Sato 26, o tra-
balho é sustentado pela familiaridade, pelo po-
der e pelo limite subjetivo que possibilitam o
exercício do controle sobre o trabalho. A signi-
ficativa diferença entre aqueles que considera-
ram o trabalho penoso (11,2%) e aqueles que
manifestaram sofrimentos como tristeza, insa-
tisfação e cansaço abre uma questão: sob o olhar
dos investigados, o sofrimento estaria mais re-
lacionado com a vida fora do trabalho, do que
com o trabalho propriamente dito.

O percentual de 73,2% para tensão e preo-
cupação foi recebido com risos e exclamação.
O grupo ficou dividido entre fatores internos e
externos à empresa ao se pesquisar a origem de
tanta preocupação. Esses sofrimentos foram
percebidos como sinais de fraqueza que com-
prometem a imagem. Os participantes concor-
dam que a empresa e o cargo gerencial não
permitem que se demonstre que é fraco e con-
cluem que não há espaço para a manifestação
desses sentimentos. Relataram ainda que res-
ponderam aos questionários da pesquisa com
pressa, uma vez que não tinham tempo para
pensar em cada uma das vinte perguntas. Nu-
ma situação de grupo, é possível constatar que
os sujeitos pensam, agem e sentem de forma
diferente quando vistos isoladamente. Eles são
capturados por um poder e uma potência que

lhes permitem romper com alguns mecanis-
mos defensivos, tornam-se facilmente sugesti-
onáveis. O grupo é um lugar privilegiado de fo-
mentação de imagens e “lugar de transgressão
do proibido”, o que pode ter permitido uma mai-
or expressão do sofrimento, no grupo focal 27.

Os últimos momentos de reunião foram
marcados pelo fechamento do grupo sobre si
mesmo. Ao ser apresentada a porcentagem glo-
bal de sofrimento entre os gestores, um mem-
bro da alta gestão afirmou: “A porcentagem en-
contrada é compatível com a pesquisa de clima
organizacional realizada pela empresa onde o
nível de satisfação entre os gestores é superior a
70,0%”. O grupo praticamente se calou. Quando
uma ilusão é ameaçada, os grupos se mostram
receptivos a acatar mensagens e líderes que lhes
ofereçam uma resposta que traga um pouco
mais de certeza e de significado para suas vi-
das. Se o grupo focal teve um momento catárti-
co, seus próprios membros fizeram, no final,
um movimento de proteção, reconstituindo a
imagem narcísica ferida para não saírem tão
angustiados. Tamponar o sofrimento foi a for-
ma que o grupo encontrou para manter uma

Tabela 1

Percentuais das manifestações do sofrimento em gestores, obtidos através 

do SRQ-20 e grupo focal. Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, 2001.

Questões Presença de manifestações
SRQ-20 (%) Grupo focal (%)

1. Tem dores de cabeça constantemente? 26,8 55,1

2. Tem falta de apetite? 5,6 43,6

3. Dorme mal? 26,8 66,5

4. Assusta-se com facilidade? 25,4 47,4

5. Tem tremores nas mãos? 8,5 36,7

6. Sente-se nervoso, tenso ou preocupado? 73,2 72,4

7. Tem má digestão? 19,7 56,1

8. Tem dificuldade de pensar com clareza? 21,1 50,6

9. Tem-se sentido triste ultimamente? 43,7 61,5

10. Tem chorado mais que de costume? 5,6 41,6

11. Tem dificuldade para realizar com satisfação 39,4 60,5
suas atividades?

12. Tem dificuldade para tomar decisão? 5,6 54,9

13. Tem dificuldade no serviço? 12,7 53,1

14. É incapaz de desempenhar um papel útil 7,0 34,8
em sua vida?

15. Tem perdido o interesse pelas coisas? 19,7 39,0

16. Você se sente uma pessoa inútil, sem préstimo? 4,2 25,8

17. Tem tido a idéia de acabar com a vida? 0,0 9,8

18. Sente-se cansado o tempo todo? 23,9 49,3

19. Tem sensações desagradáveis no estômago? 26,8 50,5

20. Você se cansa com facilidade? 35,2 49,7
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imagem ideal. Para isso, a realidade organiza-
cional, como lugar de sofrimento, foi suspensa,
colocada entre parênteses.

Considerações finais

Investigar as manifestações do sofrimento em
gestores constituiu uma árdua e desafiante ta-
refa, pois exigiu, em primeiro lugar, circunscre-
ver conceitualmente o sofrimento. Trata-se de
um termo impreciso, ora assumido teorica-
mente na literatura como manifestação de saú-
de, ora estudado como expressão de doença
mental. Trabalhamos com o conceito de sofri-
mento como uma dimensão contingente à vida
e ao trabalho, e não como distúrbio mental me-
nor. Reconhecemos as implicações da impreci-
são do conceito na utilização dos diferentes
instrumentos de investigação, uma vez que,
para o SRQ-20, trata-se de um conjunto de sin-
tomas. Já no grupo focal, trabalhamos com o
discurso dos gestores acerca do sofrimento, is-
to é, consideramos as suas idéias, imagens e
percepções.

No grupo focal, o re-conhecimento do so-
frimento permitiu ao gerente, naquele momen-
to, posicionar-se como sujeito. A manifestação
do sofrimento como farsa ou como tragédia,
naquela situação, impulsionou o gestor à tare-
fa de descobrir-se em seu conflito entre sub-
missão e insubordinação aos determinantes

organizacionais. Essa técnica, diferente do SRQ-
20, na qualidade de provoca-ação, tornou-se
elemento revela-dor de uma armação marca-
da pelo imperativo do silêncio estratégico. Os
questionários se mostraram cúmplices das es-
tratégias defensivas porque permitiram maior
controle por parte dos pesquisados.

Isso implica dizer que os instrumentos de
investigação possibilitaram diferentes aconte-
cimentos (no sentido heideggeriano) e estes,
por sua vez, produziram diferentes efeitos. Po-
de-se concluir que essas técnicas resultaram
em achados que elas próprias ajudaram a pro-
duzir. Nesse sentido, não se fez uma coleta de
dados, mas a sua produção por intermédio de
determinados meios e visando a certos fins.

O destino do sofrimento dado pelos gesto-
res pode-se constituir em fator de adoecimen-
to ou, ao contrário, de saber fundamental para
a construção da saúde. A definição desse desti-
no implica a existência de uma estrutura que
possa oferecer um espaço capaz de acolher as
manifestações do sofrimento gerencial. A saú-
de do trabalhador, como campo de conheci-
mento e de intervenção, poderá se reestruturar
para tal. A maneira de trabalhar, sofrer e adoe-
cer durante um processo de reestruturação or-
ganizacional exige novas abordagens; exige um
lugar para a escuta e para a palavra. A incorpo-
ração de estudos acerca do sofrimento na ges-
tão do trabalho pode propiciar enriquecimen-
to ao campo da saúde do trabalhador.

Colaboradores
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análise dos dados qualitativos, redação geral e inter-
locução com os pareceristas. E. C. Dias colaborou na
sugestão de bibliografia, análise dos dados quantita-
tivos, leitura crítica e desenho do artigo.

Resumo

Estudo transversal conduzido em uma empresa públi-
ca, em processo de reestruturação, localizada na região
metropolitana de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil,
teve como objetivo evidenciar as manifestações do so-
frimento em seus gestores. Utilizaram-se como instru-
mentos o Self-Report Questionnaire-20 (SRQ-20),
questionário sócio-econômico, análise documental e
grupo focal. As principais manifestações do sofrimento
foram: angústia (73,2%); tristeza (43,7%); insatisfação
(39,0%). Das nove variáveis estudadas, apenas o gênero
mostrou-se estatisticamente associado (p < 0,05) ao so-
frimento. As trabalhadoras apresentaram sofrimento
significativamente superior ao dos trabalhadores (OR =
6,0; IC95%). O grupo focal demonstrou ser um instru-
mento revelador do sofrimento, enquanto os questio-
nários se mostraram cúmplices das estratégias defensi-
vas, apesar das diferenças conceituais observadas.
Concluiu-se que a utilização de distintas abordagens
metodológicas em estudos acerca do sofrimento resulta
em achados que elas próprias ajudaram a produzir e
contribuem para o desenvolvimento do campo da saú-
de do trabalhador.

Sofrimento Psíquico; Saúde Mental; Saúde Ocupacional
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